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  Dedico integralmente esta obra à minha amada esposa, Ariane Alves, que habita, colore e perfuma a minha memória, tornando alegres as lembranças e fazendo mais leve a minha vida.


  
    Tenho comigo a ideia de que o maior presente que um ser humano pode receber é a oração. Ela é uma bênção sagrada que carrega em si energia divina, positiva, protetora. Por esse motivo, acho que devemos trabalhar todos os dias para sermos dignos de receber orações.


    Por isso, quero agradecer a todos aqueles que oraram e ainda oram por mim: familiares, amigos, parceiros, funcionários e especialmente meus queridos alunos. Da mesma forma que vocês se lembram de mim em oração, tenham certeza de que sempre estarei orando por todos vocês.

  


  PREFÁCIO


  Mas afinal, o que é o prefácio de um livro? Acho que é como um convite para abrir a porta de uma casa que não é totalmente sua, mas onde você também não é apenas uma visita.


  Pois bem: sinto-me honrado com a oportunidade de fazer-lhe este convite. Neste momento, tudo o que você vai encontrar lá dentro ainda é uma incógnita, mas você aceitou entrar e está cheio de esperanças com relação ao que vai aprender com esta experiência.


  Diz-se que um livro deve sempre ser parte da vida de todos nós. Principalmente quando é um bom livro. Somos leitores e somos autores. Lembro que quando pequeno minha mãe disse que um homem para ser completo tinha que plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro, e isso ficou gravado na minha mente. Já plantei uma árvore e tenho a Rafaela, minha filha maravilhosa, mas o livro... Por isso fiquei muito feliz com o convite para escrever este prefácio; porque, pela qualidade desta obra, isso já vale pelo livro que ainda não escrevi!


  Na minha vida empresarial, sempre tive boa percepção das necessidades do mercado e um grande espírito empreendedor. Desde vender camisetas na época de faculdade, até chegar a trabalhar na área de treinamento e negociação de palestras, experimentei altos e baixos, como todo empresário, antes de consolidar meu sucesso. Mas nunca havia me passado pela cabeça agenciar alguém com um curso de memorização.


  Porém, meio sem querer, topei com alguém que se identificou como Renato Alves, dizendo ter um método de memorização único, que dava resultados excepcionais. Consultou-me sobre a possibilidade de eu representá-lo nas vendas do curso.


  A princípio não comprei sua ideia; nem mesmo acreditava muito nela. Mas, muito persistente, Renato frequentemente me ligava, mandava e-mails, enviava material via correio; tudo tentando me convencer a promover seu curso. “Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura”!... Começamos a promover seu curso e o sucesso foi tanto que o levamos para as principais cidades do Brasil.


  Desde então, foram mais de cem mil alunos treinados. Com seu jeito simples e simpático, Renato cativa os alunos e realmente os faz obter os resultados que procuram. Recebemos mensalmente milhares de depoimentos de ex-alunos que foram aprovados nos exames na faculdade, na OAB e em concursos públicos, além de tantos outros desafios superados, dizendo que tais conquistas foram obtidas com o auxílio das técnicas aprendidas no curso de Memorização e Concentração de Renato Alves.


  Posso dizer, com orgulho, que Renato e eu crescemos muito juntos, profissionalmente falando. Pois nesses anos de convívio foram mais de 200 cursos promovidos, horas e horas em estúdio gravando e editando o material em DVDs, aprimorando todo o trabalho, para chegarmos ao estágio de profissionalismo que hoje é marca registrada dessa parceria e dos cursos ministrados.


  Agora que você já sabe um pouco sobre quem é Renato Alves e o que ele tem a lhe oferecer neste livro, vou deixá-lo a sós com a leitura. Assim você poderá aproveitar melhor o conteúdo deste trabalho que, sem dúvida alguma, irá revolucionar o seu modo de memorizar tudo o que é importante em sua vida. Ou, em outras palavras, irá revolucionar toda a sua vida!


  Boa leitura!


  Flávio Golfetto, Diretor Comercial da Corpo RH


  INTRODUÇÃO


  Pode ser que você esteja sofrendo muito com problemas decorrentes de suas falhas de memória. Esses episódios, porém, são normais e não acontecem somente com você. Afinal, como tantos bilhões de pessoas, você é humano. Contudo, embora isso seja compreensível, sua condição de ser humano falível não o livra das consequências de seus esquecimentos.


  Talvez você seja o responsável pelo departamento financeiro de uma grande empresa e tenha se esquecido de pagar determinada conta no dia do vencimento. Os juros e multas sobre o valor devido geraram um sério prejuízo para a empresa. Como você vai explicar isso para o seu superior?


  Ou quem sabe você seja o chefe de expedição de uma grande empresa e tenha se esquecido de conferir as notas fiscais, enviando a mercadoria errada ao cliente. Nesse caso, foram dois prejuízos: o da empresa, que desagradou a um importante cliente, perdendo tempo e dinheiro, e o do próprio cliente, que perdeu o prazo para a entrega de uma encomenda. Será que vai ser fácil você resolver isso?


  Pode ser também que você seja a secretária do diretor de vendas de uma empresa multinacional e se esqueceu de enviar um fax importante, o que culminou com o abalo das relações comerciais em um contrato de quase um milhão de reais. Nesse caso, você teria dúvidas sobre o fato de que, no mínimo, iria perder o emprego?


  Quanto de indenização você acha que o hotel em que você poderia estar trabalhando, por exemplo, deveria pagar a um casal em lua-de-mel que chegou para se hospedar e descobriu que a suíte nupcial já estava ocupada, porque você tinha se esquecido da reserva feita e alugado a única suíte para outro casal? Será que o seu emprego ainda ficaria de pé depois de uma gafe dessas?


  Você já virou noites estudando para a prova do dia seguinte e depois, na hora do exame, teve um branco de memória, percebendo que não lembrava absolutamente nada do que tinha estudado?


  E o que dizer daquele dia em que você foi ao supermercado, fez todas as compras, lotou o carrinho, passou tudo pelo caixa e, quando foi pagar, percebeu que havia esquecido a carteira?


  Pare um pouco e pense: será que você, agora mesmo, não está esquecendo alguma coisa?


  Acalme-se: você não está sozinho no mundo! Você não é o único a esquecer e não é o primeiro a ter de arcar pesadamente com as consequências dos seus esquecimentos. E nem é um caso perdido. Para o seu caso de falha de memória há solução.


  Com o Método Renato Alves de Memorização, você vai aprender a utilizar sua memória de modo mais eficiente, desenvolvendo estratégias infalíveis para evitar esquecimentos. Vamos trilhar juntos um caminho que, comprovadamente, vai livrá-lo de todos esses problemas e transformá-lo em alguém mais seguro e com maior prazer de viver.


  Minha proposta é ajudá-lo a dominar a arte da memorização e a evitar o esquecimento, proporcionando-lhe assim a possibilidade de ser mais organizado e produtivo em suas atividades pessoais e profissionais. E colher todas as vantagens decorrentes disso.


  Mediante o conhecimento e a adoção de dez hábitos simples de memorização, você vai aprimorar o uso de sua memória, com todos os benefícios que isso lhe trará.


  Está interessado? Então, venha comigo! Vamos começar a mudar a sua história.


   


  VOCÊ TAMBÉM TEM UMA MEMÓRIA PODEROSA


  As pessoas que hoje me veem fazendo demonstrações de memória em programas de televisão, gravando em poucos minutos números com centenas de dígitos, memorizando listas com dezenas de palavras, a sequência completa de cartas de um baralho ou o nome de cada um dos alunos de uma sala de aula, sempre pensam que entrei no universo da memorização por possuir uma memória poderosa, ou porque fui favorecido pela genética.


  Deixe-me lhe dizer que tudo isso que faço é algo que você também pode fazer. Não sou nenhum super-homem, e você tem tanto poder de memorização quanto eu — ou talvez até mais.


  Não é preciso ser um super-homem


  Na verdade, só Deus sabe quanto sofri com minha dificuldade de aprendizagem, falta de concentração e excessiva divagação mental. Quando eu estava na quinta série, experimentei meu primeiro fracasso acadêmico: fui reprovado em três matérias. Eu tinha um grau de retenção muito baixo, e isso me deixava desanimado. Pegar um caderno e fazer uma simples tarefa era para mim um enorme sacrifício. Eu sabia que aquilo era importante, eu queria estudar, mas não conseguia memorizar nada!


  As dificuldades e a desmotivação se tornaram tão frequentes que passei a me julgar incompetente para os estudos. Pasme: alguém como eu, que hoje dá aulas e escreve livros, já foi um sujeito que acreditava não ter a menor aptidão para a área acadêmica!


  E quanto a você? Será que você lembra quantas vezes teve dificuldades em memorizar algum assunto na escola e por isso acabou achando que não era bom naquela disciplina? Isso para mim era rotina! Só para ter ideia, a minha dificuldade de memorização era tão séria que fez com que eu me decidisse por profissões nas quais não precisasse usar muito as matérias em que me considerava ruim. Evidentemente, depois eu me arrependi dessa decisão e tive de recuperar o tempo perdido.


  Foi exatamente por necessidade, e não por prazer, que comecei a estudar tudo o que existia sobre o funcionamento da mente humana, concentrando-me principalmente nos mecanismos de funcionamento da memória. Eu me dediquei de corpo e alma a encontrar uma solução para os meus problemas.


  A maior revolução em minha vida se deu no momento em que descobri como funcionava minha memória — e que ela poderia ser tão boa, tão rápida e tão retentiva quanto a de qualquer campeão de memorização deste planeta.


  Uma década depois de iniciar meus estudos e revolucionar a maneira como utilizo a minha memória, resolvi escrever este livro. Decidi dividir com mais pessoas as soluções simples, mas poderosas, que me ajudaram a evitar todo tipo de esquecimento. E que me permitiram riscar definitivamente do meu vocabulário o verbo esquecer.


  Talvez este livro esteja hoje em suas mãos exatamente porque você também gostaria de utilizar sua memória de um modo mais eficiente. Ou talvez você tenha optado por lê-lo porque sua memória anda pedindo socorro e você já esteja ouvindo seus gritos. Em qualquer dos casos, saiba que existe um caminho para solucionar seus problemas. E ler este livro será um dos melhores investimentos que você fará em sua vida. Aprender a utilizar melhor sua memória, com certeza, vai lhe evitar muitas decepções pessoais, profissionais e acadêmicas, e gerar novos frutos na sua busca pelo sucesso.


  Para escrever este livro, escolhi não fazer uso de denominações técnicas, ou me amparar em teorias complexas. Afinal, este não é um tratado científico sobre memória, mas o resumo de observações que foram transformadas em teorias e mais tarde em técnicas poderosas que podem ser utilizadas por qualquer indivíduo. Quero apenas orientá-lo da mesma maneira que fiz com milhares de pessoas que mudaram suas vidas depois que tiveram contato com aquilo que chamo de uma nova metodologia de memorização.


  Temos um bom caminho para percorrer. Você irá se entusiasmar com o que aprenderá sobre aquilo que considero a capacidade mais importante de um ser humano: a memória. Acredite: muitas pessoas morreram e muitas outras morrerão sem nunca ter aprendido nada sobre ela. Sem nunca ter descoberto a diferença essencial entre utilizar a memória e utilizar a memória com inteligência.


  A memória está presente em seu dia-a-dia mais do que você imagina


  Quero que você saiba que usar bem a memória não é nenhum bicho-de-sete-cabeças nem é um privilégio meu. Para provar isso, eu proponho que você faça um teste agora.


  Imagine que você participou de um processo de seleção de uma grande empresa e venceu todas as etapas. Agora você está prestes a conseguir a tão sonhada vaga no emprego, mas para isso terá que passar num último teste: deve memorizar o nome e o rosto de oito pessoas. O teste servirá para o recrutador medir a sua capacidade de reter os nomes dos clientes que você vai atender, caso seja contratado. Você necessita muito do emprego e são apenas dois minutos que o separam da vaga. São apenas dois minutos para memorizar o nome e o rosto das oito pessoas relacionadas nas fotografias a seguir. Faça isso agora:
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  Em seguida, espere mais cinco minutos. Volte para as fotos e veja quantos nomes você consegue lembrar.


  E então? Lembrou-se de quantos nomes?


  Se você lembrou todos os nomes, parabéns! Isso significa que a sua memória está excelente! Seria finalmente aprovado no teste e conquistaria a vaga de emprego.


  Se você se lembrou de cinco a sete nomes, talvez não conquistasse a vaga, mas, pelos padrões normais, sua memória seria avaliada como saudável.


  Caso tenha lembrado menos de cinco nomes, isso não significa exatamente que você tenha memória fraca, mas indica a necessidade de aprender e aplicar estratégias de memorização.


  De modo geral, esse teste é relativamente fácil, mas, acredite, muitas pessoas hesitariam em participar dele. Não por terem memória ruim, mas por medo de não conseguirem lembrar os nomes.


  O importante é você saber que a qualidade da lembrança depende da qualidade da memorização. É preciso fazer algo para memorizar, a fim de poder lembrar depois. É preciso ter alguma estratégia que garanta uma boa memorização. Mesmo que essa estratégia seja apenas dar a devida importância ao contexto da tarefa. O fato é que, se você fizer algo para lembrar, você irá lembrar.


  Quando potencializamos o foco de nossa atenção em um nome, número, tarefa ou informação, damos uma ordem para que nossa memória trabalhe e ampliamos absurdamente nosso poder de memorização.


  A primeira coisa importante a entender sobre a nossa memória é que não a utilizamos apenas em momentos especiais, como muitos imaginam. Muito pelo contrário: a memória está presente em nosso dia-a-dia mais do que imaginamos. Ela determina tudo em nossa vida. Não existe na face da Terra uma única ação humana que não dependa fundamentalmente da memória. Do ato de respirar a escolher um alimento na geladeira, de planejar as tarefas do dia a imaginar como estaremos daqui a vinte anos: tudo o que fazemos depende do bom desempenho da nossa memória. Você não entenderia o que está lendo neste momento se não fosse a ação da sua memória.
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(1) Tina, (2) Ricardo, (3) Rita, (4) Elzira, (5) Maria, (6] Lucas, (7) Ariane, (8] Laércio.









